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Um jeito franciscano de ser

Esse lugar, que Maria ocupa tão bem, preciso ser como a Verdade. Conhecereis a 
é paradigmático, sublime e ao mesmo tempo verdade e ela vos libertará. Toda mãe 
comum. Talvez seja esse o maior desafio ao suficientemente boa liberta o filho dessa 
nosso entendimento: como ser sublime, a contingência de ter nascido de. Desperta o ter 
ponto de ser visitada por São Gabriel, como ser nascido para. Ensina o que é o ontem de ter 
capaz de subjetivação de uma profecia do sido amado primeiro. Recorda o anteontem de 
porte de “uma virgem conceberá o Salvador”. Deus, Primeiro tempo: Deus amara.
Conceber sendo virgem é o que ela interroga: Então Deus amou, ama e amará. Mas Ele deixa 
Como é possível? Acolhe delicadamente a esse lugar vazio na linguagem para que o 
orientação do Anjo e crê: é possível. ocupemos adequadamente.

De pessoa comum, Maria é elevada a Quando Jesus chama Maria de 
um alto lugar, lugar original que ela ocupa mulher, simplesmente mulher, está sempre 
singularmente. Foi de Eva um dia, a tarefa de dizendo que a função materna deve ter limites, 
estar entre a Lei, Deus e o homem. Havia a não deve se prolongar no campo da família 
interrogação da serpente: se quiseres, podes e nuclear. Deve se abrir para a família universal 
serás como Deus conhecendo o bem e o mal. para depois retornar ao familiar próximo com a 
Maria não quer ser como Deus pela via da grandeza e o valor exatos. Assim, Maria pode 
transgressão. Não é pelo caminho da condição ser mãe de João, esse menino todo amor, 
e do desejo (“se quiseres”) que ela chega ao como pode ser mãe de todo aquele que crê. 
ser. É antes pelo “tu deves” da obediência. Seu Ainda capaz de orar pelos que não creem. Ser 
modo de enunciar o “Eis-me aqui” repercute à imagem e semelhança desse Filho-Verdade 
antes e depois dela. Todos os chamados à que liberta (do pecado e do sofrimento-medos, 
vontade de Deus podem considerar o seu inseguranças, timidez ...) das atribuições e das 
estilo, delicadamente feminino, firme como de marcas do mundo em nós, para ler sob e além 
uma juíza dos judeus, acolhedor como de  toda delas as marcas de Deus, seus certos sinais, 
mãe, sereno como de uma rainha. sua letra segura que “cobrimos” nesse 

Função paterna de fazer conceber aprendizado de escrever. Essa imagem 
delegada ao Espírito Santo, em nome de Deus. pontilhada que descobrimos forma. Esses 
Função paterna no mundo atribuída a José primeiros traços imperfeitos. Até que nossa 
—ainda a ser marido. Função paterna de vida seja um texto novo, assinado por nós. Que 
reconhecimento e glorificação nas mãos de Deus possa ler se comprazendo, usando um 
Deus o tempo todo. Aquele menino lugar que Jesus deixou vazio para que o 
apresentado ao mundo é antes um filho de experimentássemos. A cada vez que agimos 
Deus que a Ele retornaria. Maria aprende a corretamente, que ouçamos “Eis o meu Filho 
dizer “Meu filho de Deus”. Como percebera amado”. São sagrados lugares de linguagem 
Ana, a mãe de Samuel. Como por certo para que aí aprendamos o Ser, que 
percebeu Santa Mônica ao ler o que Santo inicialmente é um “ser como se fosse” para 
Agostinho um dia escreveu: “De Ti viemos e a Ti depois “ser com”. Que Deus nos abençoe em 
voltaremos e inquieto é o nosso coração todos aqueles que o encontraram pelo caminho 
enquanto não repousamos em Ti”. do Filho.

            Thalita Prado da SilveiraSer mãe assim é ter / despossuindo. É 

Maria : entre Deus e o homem



“No terceiro domingo do mês de agosto, lembramos a vocação religiosa, isto é, a vocação daqueles e daquelas que se
consagraram, através dos votos religiosos, a viver em comunidade, uma total consagração ao Senhor, segundo o carisma da
respectiva Ordem ou Congregação Religiosa”...

Agosto mês vocacional Assunção de Maria
Terceiro Domingo – Dia das Vocações Religiosas

Inversão de valores, pessoas
de sacolas cheias mas

corações vazios, vendo a
beleza que não é bela, no
entanto, “o amor não é
amado”. Não seria adequado
hoje repetir a afirmação, feita
por João Paulo II, “Francisco,
o mundo tem saudades de ti”.?

P r e c i s a m o s r e s g a t a r
Francisco! Essencial se faz
que tragamos o seu carisma à
tona, para que os valores de
Cristo que o santo pregava
sejam reforçados nesta
sociedade, a qual se importa
m a i s c o m i n u t i l i d a d e s
longínquas do que com
sofrimentos próximos.

Há que se apurar os sentidos para percebermos o caminho
evangélico. Há que se observar que, num mundo onde tudo é luxo e
poder, Francisco nos mostra o luxo da simplicidade e o poder do
serviço. Há, sobretudo, que se optar. Tomar a cruz pressupõe o
sacrifício do mundo material, escolher abraçá-la significa ser radical
no combate aos valores mundanos, e não trazê-los para dentro da
Igreja. E é por isso que o mundo sente a falta de Francisco: porque
suas ações fundamentavam-se no Cristo, e nunca se afastavam dele.

Tarefa difícil a de evangelizar o mundo, lembrando o exemplo do
pobrezinho de Assis. Mas comecemos do pouco, humildemente,
como o nosso Pai Seráfico mesmo aconselhava, fazendo poucas
coisas, mas fazendo-as bem. Iniciemos afirmando na nossa
comunidade: Francisco, a Porciúncula tem saudades de ti.

Colaborou: Fernanda Naldi

JUFRA

Precisamos resgatar Francisco

Não existe outro lugar mais apropriado para a
entrega de Clara a Deus. A Porciúncula era um

quadro ideal porque parecia que o céu tocava a terra.
Naquela noite as estrelas acompanham os passos
alegres e rápidos de Clara. Os frades em oração
esperam a chegada de uma nova e querida irmã.
Acolhem Clara com tochas acesas. Francisco se
adianta para acolher o novo membro de sua família.
Não era um irmão, mas uma irmã. Todos
compreendem que Francisco recebe aquela que tinha
sido convidada para a “festa das núpcias do Cordeiro”.

Clara renuncia ao mundo e aos seus atrativos.
Francisco corta seus longos cabelos e a reveste de
um hábito marrom. Tudo se passa dentro de muita
simplicidade. Ao despojar-se de suas vestes vai-se
tornando Irmã Clara. Irmã na pobreza, na
simplicidade, na vontade de conversão.

Na planície de Assis havia algumas pequenas e
toscas capelas. Entre elas a capelinha de São
Damião, especialmente querida por Francisco, com o
belo crucifixo bizantino sobre o altar. Foi nesta igreja e
suas dependências que Clara e suas irmãs foram
viver. Nos corredores e cômodos de São Damião, um
pedacinho do céu na terra. Clara foi acolhendo a graça
de Deus. Revestindo-se das vestes da pobreza
entregou-se ao Evangelho. Era mãe e irmã de suas
companheiras. Lavava seus pés quando vinham do
trabalho e cuidava amorosamente das irmãs doentes.

Com a vida de pobreza e oração seriam renovadoras
e restauradoras da Igreja. Ali viveu 41 anos, até o dia
de sua morte, e, hoje no céu, ilumina a Igreja com seu
carisma.

Frei Almir Ribeiro Guimarães, OFM

“Clara de Assis, uma vida que ilumina”

Colaborou: Rosa Maria Ferraz Ximenes

in

Clara de Assis

Eis a plenitude
“A assunção é o último de Nossa Senhora: 'Vou para o
Pai' (Jo 16,28). É o maior sinal de que Deus 'olhou com
bondade para a humilde condição de sua escrava' (Lc
1,48). Por isso a Assunção é a festa da plenitude
simultânea do e do .”

Sim

Fiat Magnificat

“Nas portas da eternidade e nas alamedas da terra da glória,
haveremos de encontrar muitos semblantes conhecidos,

muitas pessoas amadas e estimadas.
Compreenderemos a beleza da união com Deus

vivida por Tereza d'Avila em suas
moradas e castelos interiores.

Compreenderemos por que Francisco de Assis
recebeu nas mãos, nos pés e no coração

as chagas gloriosas de Cristo Senhor Jesus.
Encontraremos, lá, Paulo, com seu entusiasmo,

e Pedro, com seus arroubos, João Batista, com seu vigor
e Teresinha do Lisieux, com sua força que se manifestava

na fraqueza.
Mas encontraremos, antes de mais nada,

Maria do todas as transparências e belezas,
Maria da Conceição Imaculada,

Maria das coisas guardadas no fundo do coração,
Maria das Dores no meio do Calvário,

Maria do Cenáculo e Maria que deu seu sangue
e seu leite para alimentar a vida de Jesus, nosso amor.

Ela é a estrela da manhã,
a mulher reconciliada e serena,

a rainha da paz e a rainha do céu.
Entre todos os santos

ela tem um título único:
foi assunta na glória porque era a Imaculada,

a Mãe de nossa esperança,
Mãe da pátria celeste.

Mãe, dá-nos o gosto das coisas do alto.
Volve para nós, peregrinos, teu olhar luminoso,

tu que és a cidadã da glória.”

“A minha alma engrandece o Senhor, meu
Salvador!”

“Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto de teu
ventre!” Nessa saudação Maria é honrada por todas as
gerações por causa do milagre que Deus fez em sua vida.
Feliz é Maria porque aceitou carregar Jesus em seu ventre,
em seu colo. Ela acolheu Deus em sua vida. Ensinou seu
Filho a falar, a rezar e a ter compaixão com os pobres. Ela o
acolheu nos braços, morto. Corajosamente, ela estava
com a primeira comunidade testemunhando a novidade da
ressurreição. Maria é venerada por sua disposição
incondicional em fazer o sonho de Deus acontecer no
mundo. Ela está com Deus, onde um dia estará toda a
Igreja, junto com a multidão dos humildes que Deus exalta.

Frei Jorge Paulo Schiavini, OFM



Leituras da semana –  ...”mas para Deus tudo é possível”.  Matheus 19,26b

17 – 2ª feira 18 - 3ª feira 19- 4ª feira 20 - 5ª feira 21 - 6ª feira 22 - sábado 23 - domingo

COR Misto – Participe deste Movimento Cristão.  Engaje-se!  
O nosso 2º Curso de Orientação Religiosa Misto será realizado 
nos dias 29 e 30/08 (um dia e meio), e visa à tão necessária 
revitalização da fé e à evangelização.  Convidamos homens e 
mulheres, com idade mínima de 18 anos, a se inscreverem.  As 
inscrições são grátis e poderão ser feitas após as Missas 
dominicais no pátio da frente da Igreja ou na Secretaria Paroquial,

Js 24,1-2a. 15-17.18b
Sl 33(34),2-3.16-23
Ef 5,21-32
Jo 6,60-69

Jz 2,11-19
Sl 105(106),34-40
Mt 19,16-22

Jz 6,11-24a
Sl 84(85), 9.11-14
Mt 19,23-30

Jz 9,6-15
Sl 20(21),2-7
Mt 20,1-16a

Jz 11,29-39a
Sl 39(40),5-10
Mt 22,1-14
S. Bernardo de Claraval

RT 1,1. 3-6. 14b-16.22
Sl 145(146),5-10
Mt 22,34-40
S.Pio X, papa

Is 9,1-6
Sl 112(113),1-8 
Lc 1,26-28
 

Pa
z e

 B
em

... 

“Um ser humano vale o 
que ele é aos olhos de 

Deus e nada mais”.
                São Francisco de Assis.

Carnê pró-reforma
sorteado nº 16760 
ganhou um DVD. 

Viva !!!
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Viva a Família! Olá, agentes da Pastoral Familiar! 
E casais interessados em se juntar a nós na defesa 
da família: nossa reunião mensal é sempre na 3ª 
segunda-feira; neste mês será amanhã, dia 17, às 
20h, no Auditório da Porciúncula. Refletiremos 
sobre o tema: "Catequese, caminho para o 
discipulado" - 6° tema do livro Hora da Família 
pág. 37 (à venda na lojinha da Porciúncula-
R$2,00). Contamos com a presença de todos os 
agentes! Não se esqueçam de levar sua Bíblia e 
seu livro Hora da família.

Reunião do Setor Espiritualidade na terça-feira, 
dia 18, às 19h. Esperamos os coordenadores!

A Pastoral do Batismo informa: 
  22/08 – 14h30min – Reunião com pais e padrinhos
  23/08 – 9h30min – Apresentação dos batizandos 
  na Missa
  29/08 – 10h – Sacramento do Batismo

Reunião dos participantes do Ministério da 
Acolhida no dia 18/08, às 19h.

Cochilo da revisora... correção!!! 
Domingo, 09/08/09, celebramos o 19º Domingo do 
Tempo Comum (1ª página)
Leia-se na penúltima linha do texto ”Meu pai: meu 
mais velho amigo”: É fácil compreender por que 
Cristo também teve seu pai terreno.

Precisamos de fonoaudiólogo, clínico geral e 
pediatra!!! Por favor, seja um para tantos que 
necessitam de seus cuidados profissionais. Um 
coração aberto ao outro, disponível, é uma de 
nossas riquezas. Diga sim! Apresente-se ao nosso 
Serviço Franciscano de Solidariedade (SEFRAS). 
Ana Cristina e Joelma aguardam VOCÊ, de 2ª a 6ª 
feira, das 8h às 12h e das 13h às 17h.

Sacramentos na Porciúncula 
Receberão o Sacramento do Matrimônio em setembro/09:
Dia 12 - 18h - Cynthia C. Rodrigues e Glauco Barwich da Silva
                19h30 - Monique M. de Carvalho e Rafael C. Loures Gonçalves
Dia 19 - 19h30 - Laíza de Fátima F. Andolphi e Luiz Gustavo L.  de Souza

Receberão o Sacramento do Batismo em 25/07/2009:

Batizandos
Ana Beatriz  
Beatriz 
Gabriel 
Gabriela 
Luiz Henrique 
Manoella
Maria Eduarda 
Maria Fernanda  
Matheus 
Micaella 
Miguel
Pedro Arthur 
Rafael 
Sofia

Pais
Bruna e Daniel N. Velasco
Rachel e Renato L. Gomes
Mariana e Wagner da S. Lopes
Sheila e Alexandre V. dos Santos
Elaine e Humberto Giraldo
Auxiliadora e Carlos Fernando R. da Silva
Ivani e Claudio Luciano Muniz
Raquel  e  Fernando Augusto M. Vilas-Boas
Margareth e Humberto do M. Patrizzi
Neide e Terry Lee Baker 
Roberta e Carlos Frederico A. de Oliveira
Bianca e Paulo Cesar dos Reis
Louise e André Gameiro Rua
Erika e Márcio B. Demori
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